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EMENTA 

O módulo (disciplina) aborda o desenvolvimento das habilidades profissionais essenciais à 

prática docente na área da saúde, enfatizando os conceitos de expertise profissional, prática 

deliberada e prática reflexiva. Discutem-se as diferentes abordagens pedagógicas para a 

formação de habilidades e competências em múltiplos cenários de ensino-aprendizagem, 

incluindo laboratórios de habilidades, simulação clínica, ambulatório, enfermaria e ensino a 

distância. Além disso, são exploradas estratégias para avaliação de competências, o papel do 

feedback na aprendizagem, o uso de tecnologias educacionais e o impacto das novas tecnologias 

da informação e comunicação na formação docente. 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM  

Objetivo Geral 

Capacitar os estudantes do Mestrado Profissional em Educação para o Ensino na Área da Saúde 

a compreender, aplicar e avaliar estratégias para o desenvolvimento da expertise profissional e 

das habilidades docentes nos diferentes cenários de ensino-aprendizagem. 

Objetivos Específicos  

Domínio Cognitivo 

• Compreender os conceitos de habilidades profissionais, expertise profissional e suas fases 

de desenvolvimento. Diferenciar prática deliberada e prática reflexiva e suas aplicações na 

formação docente. 

• Identificar estratégias pedagógicas para o desenvolvimento da expertise profissional na 

área da saúde. 

• Conhecer os fundamentos teóricos da aprendizagem baseada em simulação, aprendizagem 

em pequenos grupos e ensino a distância. 



 

• Analisar as potencialidades e desafios da utilização das tecnologias educacionais no ensino 

da saúde. Discutir o papel do feedback no ensino-aprendizagem e suas características para 

ser eficaz. 

• Explorar métodos de avaliação da expertise profissional, como Mini-CEX e OSCE. 

• Avaliar criticamente as metodologias de ensino e os impactos dos diferentes cenários de 

aprendizagem.  

Domínios Psicossocial e Afetivo 

• Aplicar estratégias para o desenvolvimento da expertise profissional nos diversos cenários 

de ensino. Planejar e conduzir atividades didáticas voltadas para a formação de habilidades 

profissionais. 

• Desenvolver e aplicar metodologias de ensino baseadas na simulação clínica e no 

ensino em ambientes reais de prática. 

• Conduzir efetivamente sessões de feedback estruturado, promovendo reflexão crítica e 

melhoria contínua. Utilizar recursos tecnológicos e ambientes virtuais de aprendizagem 

para potencializar a formação docente. Trabalhar colaborativamente em equipe, 

promovendo um ambiente educacional respeitoso e inclusivo. 

• Aplicar técnicas de comunicação eficazes na docência, incluindo habilidades de 

apresentação e mediação de grupos. Demonstrar postura ética e profissional na prática 

docente e na interação com os estudantes. 

 

CONTEUDO DO MÓDULO 

 

• Fundamentos da Expertise Profissional 

• Natureza das habilidades profissionais e seus componentes Desenvolvimento da expertise 

profissional 

• Prática deliberada versus prática reflexiva 

• Cenários de Aprendizagem e Desenvolvimento de Competências 

• Ensino no laboratório de habilidades 

• Simulação em saúde e seu impacto na formação profissional 

• Ensino no ambulatório e na enfermaria  

• Avaliação de Habilidades e Competências 

• Métodos de avaliação de habilidades clínicas (Mini-CEX, OSCE, portfólios)  

• Avaliação em diferentes cenários de prática docente 



 

• Feedback no Ensino em Saúde 

• Características de um feedback eficaz Estruturação e condução de sessões de feedback 

• Estratégias para lidar com diferentes reações e promover melhoria contínua Tecnologias 

Educacionais Aplicadas à Formação Docente 

• Tecnologias digitais e simulação no ensino em saúde Ambientes virtuais de aprendizagem 

e ensino híbrido Inteligência artificial e novas tecnologias na educação médica  

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Entre as estratégias utilizadas, destacam-se: 

Aulas interativas e discussões guiadas sobre os conceitos centrais do módulo. 

Atividades em pequenos grupos, utilizando o Team-Based Learning (TBL) para promover 

aprendizado colaborativo. Exercícios práticos em cenários reais e simulados, incluindo uso 

de simulação clínica para desenvolvimento de habilidades docentes. 

Estudos de caso e oficinas, permitindo a aplicação dos conceitos em situações reais de ensino. 

Uso de tecnologias digitais e ferramentas educacionais para produção e avaliação de materiais 

didáticos. Sessões estruturadas de feedback, com simulação de cenários de ensino e prática 

reflexiva. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS 

O módulo (disciplina) será desenvolvido por meio de metodologias ativas de ensino-

aprendizagem, combinando atividades presenciais e o suporte do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA).  

 

AVALIAÇÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

• A avaliação será formativa e somativa, considerando diferentes aspectos da aprendizagem: 

• Participação e desempenho nas atividades práticas e em grupo. 

• Realização de tarefas estruturadas, como elaboração e condução de um plano de ensino 

baseado em metodologias ativas. 

• Reflexão crítica sobre as experiências de aprendizado, através da construção de um 

portfólio reflexivo. Desenvolvimento e aplicação de um instrumento de avaliação de 

habilidades clínicas. 

• Nota mínima de 7.0 para aprovação no módulo. Tarefas que não atingirem esse critério 

deverão ser refeitas dentro do prazo estabelecido. 
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